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Diante das transformações sociais e tecnologias digitais, torna-se necessário 

desenvolver práticas educativas que ressignifiquem a relação de crianças com 

o patrimônio cultural, inserindo-o em sua vivência cotidiana. Pois a baixa 

participação das novas gerações no patrimônio cultural constitui um desafio à 

preservação da memória coletiva, nesse sentido, parte-se da hipótese que a 

infância se apresenta como um momento decisivo, em que o brincar pode 

despertar vínculos afetivos, consolidar memórias e fomentar a valorização do 

patrimônio cultural desde os primeiros anos de vida. Este trabalho tem como 

objetivo investigar o potencial das práticas lúdicas, com foco em atividades 

interativas, como estratégias de engajamento que favoreçam a construção de 

laços afetivos e o fortalecimento do sentimento de pertencimento. Através de 



uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e análise 

de experiências que incorporam recursos digitais e ações práticas aplicadas ao 

campo da educação para o patrimônio. Serão analisados métodos que 

combinam tecnologias digitais e mediação pedagógica, buscando compreender 

como tais práticas podem transformar a percepção das crianças sobre o 

patrimônio, atribuindo-lhes novos sentidos no cotidiano. Espera-se que o uso 

de práticas lúdicas auxilie na aproximação das novas gerações com os bens 

culturais, fortalecendo vínculos afetivos e incentivando a valorização da 

herança coletiva. A interatividade surge para estimular a participação ativa e a 

criatividade das crianças, incentivando sua atuação como multiplicadores de 

conhecimento do patrimônio cultural. Supõe-se que investigar metodologias de 

educação para o patrimônio desde a infância, fortalece o vínculo afetivo com o 

patrimônio e assegura a formação de cidadãos conscientes, capazes de 

reconhecer, valorizar e defender a cultura como parte essencial de sua 

identidade e do futuro das comunidades. 
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